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CONVICON - CONTÊINERES DE VILA DO CONDE S.A.
(Companhia fechada) CNPJ nº 06.013.760/0001-10

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2012 e de 2011
(Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma)

médicos (nota explicativa nº 21), obedecendo ao que determina o pronunciamento técnico 
CPC 33 - Benefícios a Empregados, aprovado pela Deliberação CVM nº 600/09.
16. Receita Operacional: A seguir, a conciliação entre as receitas brutas para fins fiscais  
e as receitas apresentadas nas demonstrações dos resultados dos exercícios findos em  
31 de dezembro de 2012 e de 2011:

31/12/2012 31/12/2011
Receita bruta 33.730 26.803
Deduções da receita -
 Impostos sobre vendas (3.535) (2.608)
 Outros (883) (1.679)
Receita líquida 29.312 22.516
17. Despesas Operacionais por Natureza

31/12/2012 31/12/2011
Mão de obra avulsa (3.329) (3.079)
Taxas Companhia Docas (1.503) (1.522)
Arrendamento Companhia Docas (692) (681)
Fretes (1) –
Despesas com pessoal (11.668) (7.896)
Manutenção operacional (1.767) (979)
Depreciação e amortização (4.154) (2.938)
Outras despesas (8.582) (9.311)
Total (31.696) (26.406)
Classificadas como -
 Custo dos bens e/ou serviços vendidos (26.021) (22.380)
 Despesas com vendas (165) (161)
 Despesas gerais e administrativas (5.510) (3.865)
Total (31.696) (26.406)
18. Receitas e Despesas Financeiras Reconhecidas na Demonstração do Resultado:

31/12/2012 31/12/2011
Receitas financeiras -
 Rendimento de aplicação financeira 73 –
 Variações monetárias e cambiais ativas 303 317
 Correção de impostos a recuperar – 18
 Valor justo da operação de swap 130 100
 Juros 22 2
 Outras receitas 3 187
Total 531 624
Despesas financeiras -
 Juros (406) (767)
 Juros de mútuo (101) (3.123)
 Variações monetárias e cambiais passivas (633) (741)
 Valor justo da operação de swap (74) (95)
 Imposto sobre Operações Financeiras - operações de mútuo (36) (576)
 Outras despesas (42) (175)
Total (1.292) (5.477)
19. Imposto de Renda e Contribuição Social:
a) Composição dos ativos e passivos fiscais diferidos:

31/12/2012 31/12/2011

Passivo
Imposto 
de renda

Contribuição 
social

Imposto 
de renda

Contribuição 
social

Efeitos do Regime Tributário 
 de Transição - RTT  
 Depreciação (188) (67) (182) (65)
 Outros (15) (5) – –
Perdas Atuariais 58 21 – –
Total (145) (51) (182) (65)
b) Despesa de imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos:

31/12/2012 31/12/2011
Imposto de 

renda
Contribuição 

social
Imposto 
de renda

Contribuição 
social

Imposto de renda 
 e contribuição social diferidos -
 RTT 21 7 101 36

20. Prejuízo por Ação: Prejuízo básico por ação: O prejuízo por ação básico foi calculado com 
base no lucro do exercício atribuível aos acionistas controladores da Companhia para os exercí-
cios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011 e na respectiva quantidade de ações ordiná-
rias e preferenciais em circulação nesses exercícios, conforme o quadro a seguir:

31/12/2012 31/12/2011
Ordinárias Preferenciais Total Ordinárias Preferenciais Total

Prejuízo líquido (1.521) (1.521) (3.042) (4.429) (4.429) (8.857)
Quantidades 
 de ações 36.523 36.523 73.046 31.523 31.523 63.046
Resultado por
 ação básico (0,04164) (0,04164) (0,04164) (0,14048) (0,14048) (0,14048)

21. Passivos Atuariais - Benefício Pós-Emprego: Referem-se à provisão para assistência 
médica complementar, que reflete os custos dos planos de saúde aos empregados e diretores 
estatutários que farão jus ao benefício em período pós-emprego, conforme a Lei nº 9.656/98 e 
o pronunciamento técnico CPC 33 - Benefício a Empregados, determinado com base em estudo 
atuarial. Os cálculos atuariais, efetuados sob a responsabilidade de atuário independente, tive-
ram como premissas básicas em 31 de dezembro de 2012 o que segue:
Taxa de desconto financeiro 4,0% a.a.
Taxa inicial de crescimento dos custos médicos 6,61% a.a.
Ano em que a taxa final é atingida 2062
Com base no relatório do atuário independente, o saldo do passivo atuarial resultante da ava-
liação atuarial do plano em 31 de dezembro de 2012 era de R$233.
22. Instrumentos Financeiros: A Companhia mantém operações com instrumentos financei-
ros cuja administração é efetuada pela controladora final por meio de estratégias operacionais 
e controles internos visando assegurar liquidez, rentabilidade e segurança. A contratação de 
instrumentos financeiros com o objetivo de proteção é feita por meio de uma análise periódica 
da exposição ao risco que a Administração pretende cobrir (câmbio, taxa de juros, etc.), a qual 
é aprovada pelo Conselho de Administração. O controle consiste no acompanhamento perma-
nente das condições contratadas versus as condições vigentes no mercado. A Companhia não 
efetua aplicações de caráter especulativo em derivativos nem em nenhum outro ativo de risco. 
Os resultados obtidos com essas operações estão condizentes com as políticas definidas pela 
Administração da Companhia. Os valores de realização estimados de ativos e passivos financei-
ros da Companhia foram determinados por meio de informações disponíveis no mercado e 
metodologias apropriadas de avaliação. Julgamentos foram requeridos na interpretação dos 
dados de mercado para produzir as estimativas dos valores de realização mais adequadas. 
Como consequência, as estimativas a seguir não indicam, necessariamente, os montantes que 
poderão ser realizados no mercado de troca corrente. Os derivativos são reconhecidos inicial-
mente pelo seu valor justo e os respectivos custos de transação são reconhecidos no resultado 
quando incorridos. a) Classificação dos instrumentos financeiros: A classificação dos ins-
trumentos financeiros está apresentada no quadro a seguir, e não existem instrumentos finan-
ceiros classificados em outras categorias além das informadas:

31/12/2012 31/12/2011
Ativo -
 Valor justo por meio do resultado -
  Caixa e equivalentes de caixa 900 197
  Swap - BTG Pactual – 88
  Swap - Itaú 2 –

902 285
Empréstimos e recebíveis -
 Contas a receber 3.634 2.351

3.634 2.351
Passivo -
  Valor justo por meio do resultado -
  Swap - BTG Pactual 2 –
  Swap - Itaú – 1

2 1
Custo amortizado -
 Fornecedores 1.995 3.423
 Empréstimos e financiamentos em moeda nacional 1.502 2.150
 Empréstimos e financiamentos em moeda estrangeira 2.391 2.977
 Mútuo a pagar – 4.364

5.888 12.914
Total 10.426 15.551
b) Valor justo: Para os ativos financeiros sem mercado ativo ou cotação pública, a Adminis-
tração estabeleceu o valor justo por meio de técnicas de avaliação que incluem o uso de opera-
ções recentes contratadas com terceiros, a referência a outros instrumentos que são substan-
cialmente similares, a análise de fluxos de caixa descontados e o modelo de precificação de 
swap, que faz o maior uso possível de informações geradas pelo mercado e contam o mínimo 
possível com informações geradas pela Administração da própria entidade. b.1) Instrumen-
tos financeiros derivativos: A Companhia detém instrumentos financeiros derivativos para 
proteger riscos relativos à taxa de juros e variação cambial. Todos os instrumentos financeiros 
derivativos detidos em 31 de dezembro de 2012 foram celebrados em mercado balcão, com 
contrapartes de instituições financeiras de grande porte. Os instrumentos financeiros derivati-
vos são apresentados no balanço patrimonial pelo seu valor justo, em conta de ativo ou passivo. 
Os instrumentos financeiros derivativos são classificados como valor justo por meio do resulta-
do. As variações periódicas trimestrais do valor justo dos derivativos são reconhecidas como 
receita ou despesa financeira no mesmo período em que ocorrem. O valor justo desses deriva-
tivos é obtido por modelo de fluxos de caixa futuros, de acordo com as taxas contratuais,  
descontados para valor presente utilizando-se das taxas de mercado. Foram utilizadas informa-
ções e projeções para Dólar norte-americano, Libor e CDI, divulgadas pela BM&FBOVESPA. 
A tabela a seguir mostra todas as operações com instrumentos financeiros derivativos existen-
tes ou que tenham produzido efeitos financeiros no exercício findo em 31 de dezembro de 2012. 
A coluna “Recebimentos (pagamentos)” mostra os valores recebidos ou pagos por liquidações 
efetuadas ao longo do exercício e a coluna “Custo” mostra o efeito reconhecido em receita ou 
despesa financeira associado às liquidações e à variação do valor justo dos derivativos nesse 
exercício:

Valor justo                                  Banco BTG Pactual 2012 (*)                                                                                               

Identificação Valor nominal Vencimento Finalidade
Recebimentos 
(pagamentos) Custo Dez./2012 Dez./2011 Ponta ativa Ponta passiva

Swap de variação cambial + cupom - CDI 639 Mar./2012
Associado à 

variação cambial 54 (35) – 88
Variação cambial + 

cupom cambial 100% do CDI
(*) Efetuada tendo como objeto a operação de hedge.

Valor justo Banco BTG Pactual 2013 (*)

Identificação Valor nominal Vencimento Finalidade
Recebimentos 
(pagamentos) Custo Dez./2012 Dez./2011 Ponta ativa Ponta passiva

Swap de variação cambial + cupom - CDI 1.193 Mai./2013
Associado à 

variação cambial – (42) (2) –
Variação cambial + 

cupom cambial 100% do CDI
(*) Efetuada tendo como objeto a operação de hedge.


